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O presidente da CNTM e do 
Sindicato dos Metalúrgi-

cos de São Paulo e Mogi das 
Cruzes, Miguel Torres, par-
ticipou, nesta quinta-feira, da 
reinauguração da sede da Força 
Sindical Ceará, em Fortaleza. 
A central é presidida por Raimun-
do Nonato, presidente do Sinte-
pav-CE, e tem como compromisso 
trabalhar em defesa dos direitos 
dos trabalhadores.

“Nossa presença aqui é para 
manifestar apoio ao trabalho da 

Central e unidade na luta pelos 
direitos, que é uma luta de toda a 
classe trabalhadora. A Força Cea-
rá tem entidades de metalúrgicos 
no Estado filiadas a ela e temos 
que estar juntos, discutindo a 
resistência às reformas e ações 
para o desenvolvimento, geração 
de emprego de qualidade e ren-
da”, disse Miguel Torres.

O desemprego é um problema 
social em todo o país. No Ceará, 
segundo o IBGE, a média anual da 
taxa de desocupação, em 2017, 

foi de 12,6% contra 12,7% da 
média no País.

Pelas estatísticas, no Estado, 
a proporção de pessoas sem 
ocupação remunerada, em 2014, 
era de 31,8%. Essas pessoas 
passavam, no mínimo, um ano à 
procura de trabalho. Esse número 
representava aproximadamente 89 
mil pessoas de um total de 278 mil 
desocupados. Já no ano passado, 
o número de desempregados de 
longa duração subiu para 183 mil, 
duplicando em três anos.

Metalúrgicos apoiam campanha 
salarial dos trabalhadores da Construção Civil

O secretário-geral do Sindica-
to,  Arakém, participou de reu-

nião na sede do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias da Construção 
Civil de São Paulo, presidido por An-
tonio Ramalho, de apoio à campanha 
salarial dos companheiros, que tem 
data-base em maio. A reunião contou 
com a participação de dirigentes de 
várias categorias e centrais sindicais.

Os trabalhadores da construção 

reivindicam reajuste salarial, melho-
ria de benefícios e nos ambientes 
de trabalho e já entregaram a pauta 
ao SindusCon-SP.

“É a unidade na luta. Esse apoio 
entre as categorias nas campanhas 
salariais umas das outras é muito 
importante  para garantir as conquis-
tas dos trabalhadores e fortalecer 
a resistência contra os ataques aos 
direitos”, disse Arakém.

A sede da Força Ceará foi 
adquirida em 2014 e passou por 
uma reforma para possibilitar o 
desenvolvimento do trabalho e do 
atendimento às entidades filiadas 
- cerca de 89 entidades no Estado.
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Acampamento #LulaLivre
Os diretores do Sindicato 

Leninha, Alemão e Sales continuam 
acampados, junto com milhares de 

outros sindicalistas e manifestantes, 
em frente à sede da Polícia Federal 

de Curitiba, onde o ex-presidente 
Lula está preso. Segundo Leninha, a 

cada dia chegam mais manifestantes 
ao acampamento, que está 

recebendo doações e montou um 
centro de recebimento cartas a serem 

enviadas a Lula.

AÇÕES NAS FÁBRICAS
POR DIREITOS E PELO CUSTEIO SINDICAL

NENHUM DIREITO 

A MENOS!

Os diretores do Sindicato Adriano 
Lateri e Zé Silva acompanham a 
plenária regional da Força São Paulo 
que está sendo realizada na Baixada 
Santista. Participa, também, o diretor 
Carlão, que é secretário-geral da 
central estadual.

Diretores participam de Plenária da Força SP

ARAMFACTOR 
(zona leste) 
Equipe do diretor José Luiz 
conduziu assembleia de 
aprovação do acordo da PLR 
2018, com pagamento das 
parcelas em 30 de junho e 
30 de dezembro deste ano.

FBM FUNDIÇÃO 
(zona leste) 
Trabalhadores mobilizados 
garantem a assinatura da 
Convenção Coletiva de 
Trabalho entre empresa 
e Sindicato e aprovam o 

desconto da contribuição sindical. Mobilização foi comandada pelo 
diretor Maurício Forte e equipe. A empresa é ligada ao Siamfesp, que 
não assinou a convenção na data-base.

MOLAS FF 
(zona norte) 

Mobilização e pressão 
garantem o fechamento 

da Convenção Coletiva de 
Trabalho com manutenção 
das cláusulas econômicas 
e sociais. A empresa é do 

grupo 10 (Fiesp), que não assinou o documento, por não aceitar com 
algumas cláusulas da Convenção, como a que dá estabilidade aos 

portadores de doenças profissionais e acidentados no trabalho. A ação 
foi liderada pela equipe da diretora Alsira e conquistou mais associados 

para o Sindicato.

BÖHLER DO BRASIL 
(zona sul) 

Trabalhadores reivindicam 
cesta básica e equiparação 

salarial e se mobilizam 
para pressionar a empresa 

a negociar - Assembleia 
conduzida  pela equipe do 

diretor Carlão

TRABALHADOR UNIDO JAMAIS SERA VENCIDO!
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GARDINOTEC e 
NOVA GARDES 
(zona leste)
Diretor Nélson e equipe 
discutindo sobre custeio 
sindical e sua importância 
em assembleia com os 
trabalhadores

JANGADA 
(zona leste)
Diretor Bombeirinho e 
equipe no comando de 
mais uma assembleia de 
discussão e aprovação 
da contribuição sindical 
pelos trabalhadores

ROAPLAS 
(zona leste) 

Trabalhadores aprovam desconto da 
contribuição sindical em assembleia com o 

diretor Mixirica e equipe

AÇÕES NAS FÁBRICAS
POR DIREITOS E PELO CUSTEIO SINDICAL

NENHUM DIREITO 

A MENOS!
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E FORTALEÇA A LUTA 
DO SEU SINDICATO! 

SINDICALIZE-SE

NOTAS
14,8 milhões de miseráveis

Salário Mínimo

Desigualdade

Fundo de Garantia

Levantamento da LCA Consul-
tores, com base em microdados da 
Pnad Contínua (IBGE), mostra que 
o número de pessoas em situação 
de extrema pobreza no país passou 
de 13,34 milhões em 2016 para 

O governo propôs um salário mí-
nimo de R$ 1.002 para 2019. O valor 
consta do projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) do ano que vem, 
anunciado nesta quinta-feira. O mínimo 

A Comissão de Assuntos Sociais 
do Senado aprovou, ontem, o projeto 
392/2016 que libera o saque do FGTS 
para o trabalhador que pedir demissão. 
Se não houver apresentação de recurso 
no plenário do Senado, o texto seguirá 

Em 2017, uma minoria mais rica 
formada por 10% dos brasileiros 
detinha 43,3% da renda total do 
País. Na outra ponta, os 10% mais 
pobres detinham apenas 0,7% da 

14,83 milhões no ano passado, o 
que significa aumento de 11,2%. 
Mesmo com inflação em queda e 
as notícias de início de recuperação 
da atividade econômica, a miséria 
continua crescendo.

hoje é de R$ 954,00. Pela primeira 
vez, o nanico, que serve de referência 
para cerca de 45 milhões de pessoas, 
ficará acima de R$ 1 mil. A proposta 
será encaminhada agora ao Congresso.

renda total. A concentração da ren-
da é semelhante a 2016. Naquele 
ano, 43,4% da renda estavam nas 
mãos dos 10% mais ricos e 0,8%, 
nas mãos dos 10% mais pobres.

para a Câmara dos Deputados. Pela 
lei atual, quem pede demissão não 
pode sacar o Fundo, exceto em casos 
de demissão por acordo entre patrão 
e empregado, que permitem o saque 
de 80% do fundo (reforma trabalhista).


